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intimidade 
monarchas 
verdadeiro

to de um dos pedaes, o canto de um pa-
i, e per-

:o. Com uma voz muito 
grave, pausada, no meio d'um silencio 

, o senhor regedor leu :

VILLA VERDE-19O5 ™pa-
-------------- |

HONROSO I

i . . ___________________
I cada annuncio aceresce 10 réis de sello por publicação.

—Alguma relíquia de coraçào?
Maria comprehendeu, tirou o 

e, muito séria, offercceu-llfo; que visse.

| >Kr»rr»iK:jr»re:Kos5
Judiciacs cada linha 40reis, outros aiiiiuncios 40 réis, com 

mnuicados e reclames GO réis.

Annuncios por anno sào por preços convencionaes. A

Chamou-se o regedor, e testemunhas 
necessárias, o _procedeu-sc, com as ce- 
remonias legacs, a abertura do extraor-

O advogado, convidado a demorar-se 
uns dias, passeiava, e conversava muito 
com Jorge e com Maria. Ella contara- 
lhe a sua triste vida, e o rapaz, poeta 
e intelligente, pedia-lhe muitas vezes 
para tocar um pouco na harpá que vie­
ra com ella de Lisboa, e que para Ma­
ria era uma recordação sagrada da sua 
pobre mãe.

«Eu, Bernardo de Souza de M., se­
nhor de. . . e morgado de M... insti- 

a minha casa, na
en- 

este meu
> em Portugal, no 

uso pleno da minha rasão, em 184... 
Oxalá que este testamento soja desco­
berto pela pequena Maria da Silva : as­
sim será paga a seus paes a boa hospi­
talidade que, sendo pobres, tão franca­
mente deram, a

ca déra por elle. Demais era 
sellado com lacre... o que seria?

N’esse momento a senhora approxi- 
mava-se, e vendo a hesitação dos tres :

—O que é? o que é isso?
—Isto é ura testamento, respondeu o : 

advogado : e mostrando as palavras es- ' 
criptas na dobra exterior, lêram todos : !

Havia duas, principalmente, que não 
perdiam occasião de espreitar os dois, 
logo que Jorge, por qualquer circuras- 
tancia, os deixava sósinhos.

Queriam as más linguas, apanhar al­
guma phrase, que desacreditasse a po­
bre Maria, e cscondiara-se sempre atraz 
de ura tapume, ao fundo do jardim, pa- J guntou rindo : 
ra dalli não perderem uma [ ’ .
gesto que fosse.

Uma tarde, Maria tocava na harpa, 
cantando a triste canção das ruas da ca­
pital, emquanto o advogado e Jorge, 
sentados no banco de pedra, ouviam, 
commovidos, as queixas infelizes d’a- 
quella filha que não tinha mãe.

Nas arvores, os passarifos, procuran­
do um abrigo para a noite que ia che­
gando, paravam ás vezes na pua gran­
de chilreada, e escutavam, surprehen- 
didos, aquellas vibrações, que não eram 
nein o murmurio da agua do tanque, 
nem os sons longínquos das ave-marias 
na torre da capella...

De repente Maria calou-se e a harpa 
emmudeceu. A dona da casa vinha des­
cendo a alameda, e nesse dia não an­
dava de bom humor.

Aquellas conversas não passavam de­
sapercebidas, e perdiam ás vezes toda 
a sua innocencia, com os commentarios 
que faziam as raparigas, todas cheias 
de inveja pela distineção com que aquel- 
le senhor de Lisboa tratava a orphà. . . 
aquella filha das hervas !

ZKSSSiX <il*r A.TCKJ X* A.SS 
PAGAS ADIANTADAS Anao l$õ00 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redaeção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

—Mas! Não póde ser!... não póde 
ser! gritou Maria abraçando-se á mae 
de Jorge.

i —Póde ser, e ha-de ser ! disse gra­
vemente o senhor regedor ; é lei ! cá 
está a assignatura do" tabellião de Lis-

i boa ! Está em regra, está na lei!
E dobrou o testamento cuidadosainen-

' te, emquanto a mãe de Jorge, attonita,

Quando se trata de fazer uma 
plantação de arvores, devemos ter ; 
em vista tres condições principaes ; 
para conseguir bom resultado : : local-as

i.a Epoca favoravel para a plan­
tação ;

2.3 Preparação da arvore antes 
de a plantar ;

3.3 Maneira de plantar a arvore.
A preparação precursora da plan­

tação de uma arvore consiste em 
cortar com uina navalha bem alia­
da a extremidade das raizes que 
se tenham rompido no acto da 
desplantação, e sob pretexto al­
gum nada mais se lhe corta sob 
pena de nos dispormos a que a 
arvore deixe de pegar. Quanto ao 
tronco, devemos deixar-lhe um 
certo numero de ramos proporcio­
nal ao das raizes. com o unieo 
fim de restabelecer o equilíbrio en­
tre estas duas narioc.

A pratica usada em muitas par­
tes de cortar, ao transplantar uma 
arvore, uma parle do seu tronco 
propriamente dito é perniciosa e 
só a ella se deverá resignar o cul­
tivador quando, no acto da trans­
plantação, as raizes soffreram tan­
to que ainda mesmo, cortando á 
arvore todos os ramos, não seja 
possível restabelecer o equilíbrio ; 
e, n'este caso, melhor será deixar 
de plantal-as, porque é de pre­
sumir que ella ou morra ou fique 
rachitica.

As arvores resinosas (conifcras) 
não estão sujeitas a estas regras 
e devem ser plantadas sem lhe to- j 
carmos no tronco nem nos ramos I 
e raizes.

i Quando se procede á plantação, 
j devemos ler em vista a orienta- 
' ção das arvores, a profundidade a 

que devem mergulhar as suas rai­
zes e a disposição em que devem 
collocar-se as diversas camadas de 
terra exlrahida das covas.

Pelo que diz respeito á orienta­
ção das arvores, é sempre util col- 

na posição que. tinham 
i antes da transplantação, isto é vol- 
i tar-se para o norte e para o sul 

os lados da arvore que, no vivei- 
I ro, lespectivamenle olhavam para 
■ estes pontos cardinacs.

Se assim se não praticar rcsjul- 
1 tará que. pelo fado de achar-sé 
; exposta ao sol uma arvore primi- 
I livamente exposta ao norte, a sua 
casca, endurecendo-se muito -mais 
promptamente, prejudicará o cres­
cimento daquelle lado do tronco.

A profundidade a que as raizes 
das arvores teem de ser enterra­
das, deve ser graduada dc manei­
ra que, ao passo que recebam a 
influencia do ar, não sejam ex­
postas ao inconveniente da falta 
de numidado.

Para se obter este duplo resul­
tado deverá o collo da raiz estar 
colloeado a um nivel de dez cen­
tímetros, termo médio, inferior á 
superfície do sólo. Esta profundi­
dade poderá duplicar-se se o sóIq 
fôr demasiado compacto ; e quan­
do as terras forem excessivamen­
te húmidas ou expostas a inunda­
ções periódicas, é indispensável dis­
por as raizes n’um monliculo de 
terra levantado para esse cffeilo a 
alguns centímetros da superlicie.

Para encher a cova, lança-sc- 
Ihe cm primeiro logar np fundo 
uma certa quantidade de terra ti­
rada da superlicie; sobro esta ca 
mada de terra collocam-se cuida-

E’ justo que nos orgulhemos 
com tantas manifestações de sym- 
pathia que a Portugal teem sido 
prodigalisadas n’estes últimos, tem­
pos pelos chefes de Estado das 
primeiras nações da Europa.

Estes actos de cordial deferen- 
cia para com Portugal são uma 
prova inequívoca do que o Snr. 
D. Carlos, pelas suas altas qua­
lidades, pela sua rara illustração, 
pela sua amabilidade e distincta 
polidez, e, einfim, pelo seu dis- 
tincto critério diplomático, tem | 
merecido a admiração de todos os 
soberanos da Europa, honrando- 
se e honrando a sua Patifa.

E’ consolador vèr esta fraterni- 
sação dos chefes de Estado eu­
ropeus que é, ao mesmo tempo 
a fralernisação dos povos. Embo­
ra os Estados tenham de exigir 
o custeio de despezas extraordi­
nárias, para offerecerern aos ré­
gios visitantes hospitalidade con­
digna, todos esses sacrifícios são 
assás recompensados pelas rela­
ções cordiaes — umas que se ra­
tificam e outras que se contra- 
hem de novo — entre povos que 
ou se olhavam com indifferença, 
ou se Iniciavam como rivaes.

As relações de intimidade en­
tre os monarchas europeus é, por 
si só, bastante para manter em 
respeito os intentos da política 
absorvente, a cubiça dominadora 
d’algum potentado d’outra região 
que se lembrasse de alargar os 
seus domínios á custa do patri­
mónio de qualquer nação da Eu-

Ainda mais: a 
; de relações entre os 
europeus constitue o 
equilíbrio dos Estados.

Se ha mais tempo se 
accentuado esta pratica de mutua 
amisade entre os chefes de Esta­
do europeus, ler-se-iam evitado 
alguns conflictos diplomáticos dc 
graves consequências para alguns 
povos. E vem a proposito dizer
— do que nos podemos orgulhar
— que o Snr. D. Carlos foi o 
iniciador da politica conciliadora 
entre alguns dos mais importan­
tes Estados da Europa.

Os requintes de cortezia do Mo- 
narcha portuguez e do seu povo 
vae felizmente sendo imitado por 
outros povos.

Dissemos requintes de cortezia 
e não exageramos. Vê-se qual é, 
e qual tem sido a linguagem de 
toda a imprensa, dispondo todos 
os ânimos, para que a recepção 
do Snr. Loubet em nada desme­
recesse dos proverbiaes sentimen­
tos de hospitalidade do povo por­
tuguez. E n’oste ponto toda a 
imprensa monarchica deu aos se­
nhores republicanos uma licção de 
cortezia: por que, não obstante 
o seu amor á monarchia, todos 
foram unanimes em aconselhar o 
máximo respeito á nação france- 
za na pessoa do seu chefe de 
Estado.

Que a imprensa republicana se 
não esqueça, em casos analogos, 
do procedimento cordato da im­
prensa monarchica. E' um pro­
cedimento 
cemos aos 
devem ponderar e imitar.

Maria quiz pôr a harpa sobre o gran- | dinario eseripto. 
de poial, pegado ao tanque, e o advo- _ 
gado ajudou-a ; mas, no momento em ; profundo 
que o instrumento pousava sobre a su- j 
perficie polida da pedra, apparecou jun- | 
to de um dos pedaes, o canto de un. pa-

I pel dobrado. O advogado notou, e per- ' tuo herdeira de toda
1 ----- *— • i província do Minho, a pessoa que

palavra, um | —Alguma relíquia de coraçào? I contrar dentro d'esta harpa,
! Maria comnrehendeu. tirou o papel, . testamento, que faço

Para ella era desconhecido o papel, nun- ; 
uzulado e ;
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Por noticias recebidas n’esta vil-

Lagrimas de Mulher

Reunião do clero

As novas linhas ferreas

A Avó
d'aquella assembleia, o sr. Já foram remettidas para Lis-

Para as crianças

prender-se-lhe

Sonho e Mysterio

José Maria Gomes, da 
Guimarães.

Consta que as instancias supe­
riores approvarão no mez proxi-

Malhoraineníos no Bom Je­
sus do .Vionle

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas
Azeite almnde 
Ovos, o por

«Século»

en- 
para se 

que ver-

Os ingonheiros inglezes conti­
nuam nos seus estudos dos catni-

Em 1 do novembro proximo, faz an- 
nos a ex.108 sr.'
Simões Ferreira, dedicada esposa do 
nosso amigo sr. José Maria Monteiro 
Ferraz, digno escrivão de fazenda do 
concelho da Povoa de Varzim.

Os nossos parabéns.

Almanach illustrado do 
para 1906

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormenle redigido. Insere todas as ma- 
l-rias próprias do mais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

0 Almanach illustrado do Sécu­
lo, é nilidamante impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

0 Almanach illustrado do Sécu­
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e Porto e nas agen­
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e villas do paiz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado c 200 réis com 
uma linda capa a côres, cartonada.

São promptamente satisfeitos todos os 
pedidos acompanhados da respectiva im­
portância e endereçados á Bíbliotheca do 
iSECULO»—LISBOA.

No mercado que se realisou hontem 
nesta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes :

Ha algumas semanas também fo- 
j ram enviadas para a capital as 

plantas dos primeiros 10 kilome- 
que são requeridas n’este sentido, 1 tros da linha para Guimarães.

eido do nosso particular amigo, 
Rodrigo José Pereira, habil

Recebemos e agradecemos o segundo 
tomo d este emocionante romance de D. 
JúTian Castellahos, baseado no drama «As 
Buas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
sconas commoventes que formam os me­
lhores lances do'entrecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.8 de Lisboa.

foi nomeada uma grande commis- ! 
são, que ficou com posta de dele-

__

E’ o titulo de um formoso livro de ver­
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever ura po e 

de valor no principiante de hoje
Agradecemos o exemplar que nos fo! 

oílcrecido.

modo resulta que a terra mais fér­
til. que estava á superfície, se 
acha em contacto immediato com 
as raizes, e que a mais inferior, 
extrahida do fundo da cova, lica 
á superfície, onde necessariamente 
será melhorada por effeito das in­
fluencias atmosphericas.

Passados dois mezes o senhor rege­
dor, á meza, fazia uin brinde que lhe 
levara tres dias a architectar : come­
çou. .. gaguejou, perdeu-se. •. zangou- 
se, e a final:

—Sejam muito felizes ! 
tudo !

A mãe de Jorge, ao erguerem-se da 
meza, deu um beijo na testa de Maria :

—Não sei porque, mas parece que 
adivinhava, ha muito, que havias de ser 
minha filha...

Maria sorriu... era a primeira vez

e está dito

Acaba da publicar-se o n.° 38 d esta en­
cantadora bíbliotheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—0 Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.a I). Anua de Castro Oso- 
rio, 4 annos de exislencia, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lôr, além de diversos attrativos.

0 preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.", oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

dosamenle as raizes da arvore, 
quaes se cobrem com terra tira-

Eateve hontem entre nós, regressando 
na próxima terça-feira á sua casa de 
Braga com sua ex."18 familia, o nosso I 
valiosissimo amigo sr. conselheiro Ama- | 
ro d'Azevedo Araújo e Gama, cavalhei- i 
ro muito distincto pela elevação do seu , 
caracter. passamento

sexta-feira á sup casa . ....
k V Z f ■ » % — * • V • • — • W —— “ - * —— — — — —— - — —- - — “

la n<> domingo passado, soubemos 
ler fallecido no Pará (Brazil), no

' dia 28 de setembro ultimo, o sr. 
Carlos Antonio Pereira, acredita­
do e bemquisto negociante na- 
quella cidade.

O exlincto que era ainda moço

espantada com o caso, e 
a língua:

— Mas então... agora.. . agora nóà... 
eu... meu filho...

—Jorge gosta d’ella, atalhou o advo­
gado. .. e ella...

Foi um raio de luz! A senhora olhou 
anciosa para a pobre Maria, que palli- 
da, perdida, se abraçou a ella suffoca- 
da...

—O que a senhora quizer 1 é a mi­
nha segnnda mãe...

Recebemos as cadernetas 4o, 46, e 
47 d este interessante romance de Emite 
de Richebourg, editorado na 2.a edição pe­
la empreza Belem & C.° de Lisboa.

E’ um trabalho romanuco muito bem 
urdido e qua prende de mais a mais a at- 
(enção do leitor.

as [ gados de differenles pontos do paiz 
I para apresentar o seu parecer, re- 

da do meio da cova, cobrindo-se lativo ás condições em que se 
por fim esta camada com a terra

E a mãe de Jorge cumpriu a palavra.
Uma tarde, o padre, capelião da casa, 

passeando pelo parque com os filhitos 
de Maria, apanhava cerejas para dar 
ao mais novo, que trazia ao collo.

De repente vozes de creados chama­
ram, açodados, o sr. capelião :

—Porque chegaram de Lisboa os srs. 
viscondes!

Assim, em cumprimento da palavra 
da mãe de Jorge, Maria da Silva per- 

.. . . deu o seu nome de orphã, e hoje, es- 
já quecida já da antiga canção das ruas, 

chama-se no mundo elegante do Minho 
a senhora viscondessa de M...

que sorria ; e ouvindo a affirmação sal­
tou-lhe dos lábios uma ironiasita inno- 
cente :

— Então já se não arrenega com es­
tas condescendências de classe, com es­
ta mistura de nomes, chamada liberda­
de? não?

—Isso de nomes, é o que nós have­
mos de vêr, deixa estar !

Organisou-se ha dias uma em- 
preza de capitalistas do Porto pa­
ra levar a effeito grandes melho­
ramentos na formosa estancia do 
Bom Jesus do Monte, o que acar­
retará grande afllnencia de foras­
teiros tanto de verão como de in­
verno áquella deliciosa e aprasivel 
estancia.

Os melhoramentos que a nova 
empreza tem em vista são os se­
guintes :

Construir um grande hotel com 
300 quartos para famílias de todas 
as condições sociaes e a preços mui­
to modicos.

Este, hotel será construído no lo­
cal onde hoje se acha installada a 
estação lelegraphica do lado do nor­
te do sanctuario.

Será construído proximo do ho­
tel um grande balncario que poderá 
ser frequentado por 160 pessoas, 
ooin oo roopeelivos quartos.

Em terreno alheio ao sanctuario, 
será estabelecido um grande casi­
no que ficará aberto em todas as 
estações do anno.

Os hotéis actualinenie existentes 
passarão para a empreza se os seus 
proprietários assim o entenderem.

O chalet onde funccionará o ca­
sino será tomado de arrendamento 
pelo praso de 60 annos.

A illnminação publica naquelle 
local será augmentada e haverá no 
verão musica ás quintas e domin­
gos no coreto do sanctuario.

A empreza depois de concluídas 
as obras, para as quaes se consli- 
tue com o capital de 200 contos, 
procurará conseguir carros ameri­
canos a traeção electrica de hora a 
hora tanto de dia como de noite e 
procurará também entender-se com 
a direcção do Caminho de Ferro do 
Minho e Douro para o estabeleci­
mento de tranways de Braga ao 
Porto e vice-versa, de dia e de noi­
te, durante o anno.

O plano das obras a fazer vae ser 
commellido ao sr. Sebastião José 
Lopes, muito digno director das 
obras publicas deste districto, que 
para este fim terá uma conferencia 
com a nova empreza na presente 
semana.

Além d'esle plano de melhora­
mentos, outros se executarão que 
por emquanlo nos não é permiltido 
annunciar.

Vae pois, a estancia do Bom Je­
sus do Monte passar por uma gran­
de remodelação sendo depois mais 
frequentada por nacionaes e es­
trangeiros. A empreza constituiu- 
se a semana passada e somos in­
formados que um membro da em­
preza já subscreveu com 40 contos 
para se levar a effeito tão grande 
melhoramento.

Reuniu rim Braga, nos dias 25, 
26 e 27 do corrente, na egreja do 
Seminário Conciliar, a assembleia 
geral do clero porluguez, para tra­
tar de assumptos referentes aos in­
teresses da classe.

Foi indigitado para presidente nhos de ferro.
d‘aquella assembleia, o sr. conse- Já foram remettidas para Lis- 
Iheiro Manoel d’Albuqiierque Dom boa, para approvação do governo, 
Prior de Guimarães, e 
ta rios os rev.” srs.

os generos

Passaram hontem n'esta villa em pas­
seio recreativo, em automóvel, os srs. 
Manoel Maria d’01Íveira Carvalho e pa­
dre Barreto, professores do lyceu de 
Braga, e o nosso conterrâneo, conego g e se de(jjcava a||j ao com- 

1 colleb,|ai’a de inercio honrado, era filho estreine-

para secre- j as plantas dos primeiros 10 kilo- 
José do Egypto metros da linha de Braga a Mon- 

Vieira abbade de S. João do Souto são.
em Braga, c Bernardo Luiz prior i 
d’uma freguezia do Algarve.

Depois de todas as formalidades.

Regressou na 
de Mouro, o nosso dedicado amigo, sr. I 
dr. Domingos Manoel de Mello Falcão J 
Barata, meretissimo juiz de direito.

mo esses tiabalhos, a 
proceder á construcção.

Já chegaram de Londres, 
Calthrop, ingenheiro chefe, e mr. 
Beale, empreiteiro geral, para da­
rem principio á construcção dos 
caminhos de ferro, logo que o go­
verno approve as referidas plan­
tas.

O coronel sr. Arnaldo Novaes, 
director dos alludidos caminhos de 
ferro, parte cm breve para a Índia, 
a occupar o logar de governador 
geral. Fica, porém, a substituil-o 
o sr. José Augusto Pereira Gonçal­
ves Jnnior. que brevemente che­
gará a < Braga.

16',882 400
380 
560 
600 
850 
760 
520 

4^200
80

veuzuiu uru&nuu, uu- | - -
8 D. Gertrudes Magno j official de deligencias d este juízo, 

• ■ ’ a quem tão infausta noticia veio
causar grande e profunda cons­
ternação.

Por tão duro golpe que acaba
de receber, enviamos ao nosso 
amigo e demais familia os nossos 
spntiíiae nezames.

j contra o clero parochial, 
sahida do fundo da cova. D’este representar ao governo e

i sa sobre o seguinte :
Revisão das côngruas; isenção 

da contribuição municipal, sutn- 
ptuaria e renda do casas; tabellas 
parochiaes; aposentação do paro- 
chos igual á dos funccionarios pu­
blico, e fixação de 200$000 réis 
para derrama parochial.

Sobre este assumpto houve larga 
discussão, sendo apresentados al­
guns aditamentos, ficando finalmèn- 

1 lê approvadas as conclusões do pa­
recer.

A reunião do clero era bastante 
numerosa.
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JOAQUIM £. G, MOREIRA & €.*
BRAGA—23, 24- Campo de D. Luiz 1,-25,26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por Iodas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservislas da 1.* e 2? reserva 
a tini de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
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cx Aprendiz de lypographo

Admille-se um, que 
saiba lêr coirectamen- 
te, na (ypographia d’es- 
te periodico.

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple 

lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusa mente, e o preço da 
assignatura é de 40.réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de ti cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
speciméns á livraria Guimarães 
& C.“ — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Aventuras Parisienses

Recebemos os volumes n,” 22 e 23. 
d’esta preciosa collecção de romances, de 
Pierre Salíes, em edição pela «Anlica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

Romances escolhidos

Os leilões effeetuam-se ;
feiras, desde as 8 $ ás 2 horas da tarde.' 

Começam a 29 d’outubro até 19 de dezembro.

Nos dias santificados c terças-feiras, importantes liquidações 
de fazendas e Ioda a qualidade de roupa branca e de còr, relogios, objcclos de 

ouro, de praia e muitos outros diversos artigos de penhores

Recebemos d’esla hibliotheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, d’espirilo e lodo e'le 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro arlisla.

Recommendamos com o maior empen o 
a collecção dos «Romances Escolhidso», 
que lem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico pre^o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
oscolha n’essas obras d’interesse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
te empregadas.

Fazein-sc com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouqúets, co- 
rôas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carlota ftantos —

VILLA VERDE.

GRANDIOSA quantidade de boas CA­
SIMIRAS e ioda a qualidade de tecidos de 
lã ; MILHARES DE CORTES que serão 
expostos em LEILÃO proprios para toda 
a classe de roupa de homem, senhora

N ESTES GRANDES ARMAZÉNS tem 
á venda nas suas differentes secções, 
completo e variado sortido de casimiras 
nacionaes estrangeiras e toda a qualidade 
de tecidos de lã, sêda e algodão, por pre­
ços excessiva mente baratos.

Grande deposito de FATO FEITO. C!1 ■ 
pas de borracha, capas á hespanhola, ca­
potes á cavallaria, paletols, crepes para 
académicos, e toda a qualidade de roupa 
de agazalho — especialidade em GABÕES 
D AVE1RO, (varinos) e PARDESSUS do 
que tem collossal sortido, últimos mo­
delos, fazenda muito superior e preços 
innegualaveis.

Tem differentes ATELIERS DE AL­
FAIATE onde se executa por medida, toda 
a qualidade de obra—com perfeição e a 
preços muito economicòs.

Nas mesmas económicas condições se 
vende a obra feila por medida e por al­
faiate á escolha do comprador.

Relojoaria e Ourivesaria
Bom sor lido de relogios douro e pra­

ta para homem e senhora, ditos de meza, 
sala e parede e dcsperiadores, — toda a 
qualidade d'obras de OURO e uma im- 
inensidade de artigos.

Em liquidação permanente
Mais de cinco mil melros de boas fla- 

nellas, em dezenas de bonilos dezenhos 
NOVIDADE—desde 75 a 240 réis <> metro.

Bons armures de lã, baratíssimos, c 
grande quantidade de CORTES de fazen­
das de lã, NOVIDADE para vestidos.

N.0 inventario por 
obito de Roza Fernan- 
des, casada, moradora 
quefoi no logar da Egre- 
ja, freg.1 de Gondomar. 
correm éditos de trin­
ta dias a citar Anlonio 
José Pereira, marido 
da finada, ausente no 
Pará, Estados Unidos 
do Brazil, em parte in­
certa — João, filho da 
finada, solteiro, ausen­
te em parte incerta na 
cidade de Quito, capi- 
pital da Republica do 
Equador, na America 
do Sul, e João Baptis- 
ta Marinho, genro da 
finada, lambem ausen­
te em parte incerta no 
Rio de Janeiro, para 
todos os lermos do 
mesmo inventario até 
final, sem prejuízo do 
seu andamento, que 
corre seus termos pe­
lo cartorio do escrivão 
Antonio Joaquim Ma­
chado Brandão.

Verifiquei a exacli- 
dão. — U juiz de direi­
to, N. Souto. 1892

classe de roupa de homem, senhora 
e creanca.

CENTENARES de peças e córtes de 
colins, riscados, zephires, flanellas, chitas, 
morins, pannos crús e linho, etc.

CENTENARES de dúzias de camisol- 
ras de malha, colhurnos, camisas e se- 
oulas.

GRANDE quantidade de COBERTO- 
REb de lã, cobertas de linho, de juta e 
de algodão.

Mais de MIL CHALÉS de lã, para li­
quidação, de differentes gostos e qualida­
des, cachenez, lenços de sêda, de algo­
dão e de malha.

Grande quantidade de CALÇADO, de 
toda a qualidade, desde o mais barato, 
ao mais superior.

CHAPÉUS e GUARDA-SOES de. seda, 
selim, e merino.

Grande variedade de SAIAS de baeta 
crepe, de fazendas, flanellas, riscado e de 
chita, — saiotes, aventaes e toda a qua­
lidade de vestuário para homens, mulhe­
res e creanças. — MOBÍLIAS —

MACHINÀS de costura, rewolvers. es­
pingardas, relogios despertadores, instru­
mentos de corda, bicycletas e muitos ou­
tros artigos.

Os penhores d’OURO expostos em ar­
rematação, taes como : cordões, corren­
tes, argollas, brincos, anneis, pulceiras, 
etc., vão acompanhados d'um certificado 
do seu pezo, pelo qual a casa se res- 
ponsabilisa.
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0 SELVAGF/tl

o BELVACEI

0 SELVAGEM

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

Villa Verde—Offioiha d’imprcssíto de Sá Pereira —1905

9

se esgotaram como por encan­
to. Hichebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
es, accentuou em

Edição illustrada com cromos 
gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

5000 exemplares, 30 % 

A' venda em Iodas

com numerosas 
reproducção chimica, cuida

paginas 
inacnio 
p> ginas

(I SELVAGEM
Por ÈMILE KLCUEBOUIW

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadatnente.

réis
0 

exemplares, 20 e/ 
; de 1000 e

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações viuaria 
esde a rindima, nle oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento dos resíduos <la vinilicação, e ensina a prevenir 0 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eiuinentemenlo 
prática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, constilmndo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, <3 gravuras

Instituições c costumedesde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctvres, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo 0 plano de M. A. AKNOULD
Por T. LINO DASSUMPÇAO

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO, 242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

i e retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

B J® ILLUS1W
Jorna1, e medas para senhoras e 

creanças
figurinos colori

400

Grande edição de luxo, illnstrada 
gravuras em madeira, 01 . ------------,

dosamente revista e ampliada pelo auctorEL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Tal é 0 titulo do romance qufi 

empreza Beiem & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço 0 recendo-lhes a emoci- 
nante obra

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 390 rs.
E' esta a 3.” edição do famoso romance consagi ndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras <on 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2." completamen 
lamente se exgoloram em menos de um anno, cliegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja 0 triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliollieça illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas do 8 
ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 
ccas gravuras; 011 a tomos mensaes de 10 folhas d 8 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.a?

1 yx p K3O F*OVO 
t-sf jí Para aprender a lêr

JLk L# Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, peio correio €S CJ

Descontos para revenda: até 500 c...... ,,1,
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/o> 
«iflílU nvnmnloroa OA 0

as livrarias do paiz. ilhas e ultramar
e na casa editora

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adolphe <l’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas ci) u 3 grav. por semana | 15 fo com éav

OO réis | 300 ris

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 6.“ cadeira do Alheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recornmen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anrroximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os viubaleiros, mesmo os mais experientes ua fabricação 

dos vinhos, devem adquirir u

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um íascieujo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo piomptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-sc em todas as livra­
rias do reinn, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Rctrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se. a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor (arnoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e coro os homens atravez de 
paiz.es longiquos e mysteriosos ! Uma figura admiravel do mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasnsos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuu •'s! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos s.
Estuo impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des- 

da n jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

1* edição com

Trimestpc 1100 | Amo. 
Semestre 2100 ] A ulso 
2. edição com figurinos coloridos
Trismcstre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, ina 
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa.

nniN mm h mnctçw
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

Alguns lilulos dos episoílios (1’este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d” 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes d0 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de- 
senterrar e. queimar o cadaver de Fernandes Tbomaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Loulé ; 1). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intitnos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo 
por cansa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Porlugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o reslabekcimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas c liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata- 

206 lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das ot- 
' dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Uri fascículo semanal de fiG pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 300 rs.

j Rec«liem-se assignaínzas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes d província.

paiz.es

